
Anadia,3l/7/978.
Meu prezado Amigo

Pego-lhe perdao pela demora em responder a sua carta de 10 do cor-

rente.Estive doente e ando muito fatigado com os meus ~ e com
a covrespondemcia,que se amontoa na minha mesa de trabalhooDá-me em

sua carta,com muita precisao,as informagoes que desejaria ter a seu
respeito.A mim já me conhece suficientemente:sou um velho de 81 anos,
muito teimoso(como galego que sou)em defender os ideais em que acre-

dito piarnenteo~ntre esses ideais está a rninha constante devogao a Ga-
liza e ao povo galego~

Li tudo quanto me eilviou,com o maior interesse.Agradou-me mulbto o
/

seu artiguinho sObre-Ánt6nio Aleixo,o geni~ poeta popular algarvio.

A tradugao de tres quadra~ suas,muito bem escolhidas,ilustra perfei-
tamente a identidade entre as duas línguas e os dois temperamentos.
Aí está um livro a divulgar por toda a ~aliza.S6 encontrei um defei-
to no artigo:que dissesse 120 milhoes,quando deveria dizer 150.Para
a outra vez,nao seja tao modesto •••

Na sua lista de autores portugueses,que o galego precisa de ler,
faltam alguns que me parecem essenciais:Sá de Wiranda,Padre Ant6nio
Yieira,T.A.~onzaga,Camilo Castelo Branco,este último da maior impor-
tancia,por enxerir em seus livros trechos de falar minhoto,semelhan-
te ao galego(nrasileira de ~razins,Mistérios de ~afe,etc.).Julgo havit

um lapso quanto ao prémio Nobel.Nao foi J-orge de ~ima(já falecido~
quem es1fv-eindicado para ele ,mas sim o portugues :'Jorgede Sena,que se
tinha naturalizado brasileirooDrevemente lhe mandarei alguns livros
meus,de que ainda posso dispor.

Li com muita satisfagao a sua magnífica resposta ao ~ario Cabana,
que j á tive aperna quando publiquei a II..1.'-ecuperagaoli terária do gale
go".~ um fanático do populismo radmcal,mais papista do que o Papa(Es-
taline~,que nao ia nessa conversa).Ainda nao alcangaram a raiz do
problema:reintegrag&o,pelos lagos da cultura e do idioma,de dois pa-
íses que estiveram já unidos e se encontram estupidamente divididos.
Tese ~le tem sido a dos grandes mestres do Galeguismo,sobretudo a do
exemplaríssimo Castelao.Como se compreende tal teimosia?,

Fico-me por aqui a sua disposigao.Creia-me


